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investimentos da petroleira britâni-

ca superam US$ 1,5 bilhão.

No segmento de exploração de

petróleo e gás brasileiro, a companhia

detém oito contratos de concessão, e

mostrou alta competência ao investir

pesado na Bacia de Santos, onde es-

tão sete desses oito contratos. A oita-

va concessão fica na Bacia do São

Francisco (MG). Quatro destes con-

tratos foram arrematados em outubro

de 2005, na Sétima Rodada de Licita-

ções da Agência Nacional de Petró-

leo, Gás Natural e Biocombustíveis

(ANP). O investimento para a aquisi-

ção dos novos blocos, realizado pela

BG e seus parceiros naquela rodada,

foi de R$ 364 milhões.

A
Repsol YPF é a segunda com-

panhia do Brasil, depois da

Petrobras, em domínio minei-

ro exploratório offshore nas bacias

de Santos, Campos e Espírito San-

to. Na Bacia de Santos, a Repsol YPF

lidera, junto com a Petrobras, a ativi-

dade exploratória, participando em 19

blocos – nove deles como operadora.

No ano passado, a Repsol YPF anun-

ciou a descoberta de um novo campo

de petróleo em águas profundas da Ba-

cia de Santos (Brasil). A nova jazida,

denominada Carioca, está situada no

Bloco BM–S-9, operado pela Petrobras

com 45% e onde a Repsol YPF Brasil

conta com uma participação de 25% e

British Gas de 30%.

A jazida Carioca situa-se a 273 km

da costa de São Paulo em profundi-

dade de água de 2.140 metros.

O poço descobridor, denomina-

do 1-BRSA-491-SPS (1-SPS-50), re-

gistrou um teste de produção de

2.900 barris de petróleo e 57.000 m3

de gás por dia, com fluxo limitado

pelas instalações da prova.

A companhia contratou recen-

temente, pelo período de quatro

anos, o navio sonda de sexta gera-

ção Stena DrillMax I, projetado para

Stena DrillMax I
operar em águas ul-

traprofundas. O na-

vio, desenvolvido pela

Samsung Heavy In-

dustries South Korea,

será utilizado pela Pe-

trobras para opera-

ções no megacampo

de Tupi.

A cessão do navio-sonda é fruto

do compromisso da Repsol YPF com

o desenvolvimento das reservas ener-

géticas do Brasil e ganha importân-

cia, neste momento, devido à indispo-

nibilidade de equipamentos de últi-

ma geração para a perfuração em

águas ultraprofundas no mercado

mundial. O Stena DrillMax I será uti-

lizado pela Petrobras para perfuração

do poço Guará, na Bacia de Santos.

O poço é operado pela Petrobras (35%)

em consórcio com a BG (30%) e a Rep-

sol (25%) e está localizado na cama-

da pré-sal no megacampo de Tupi.

Terminada a perfuração no poço

Guará, o navio sonda seguirá para

o Golfo do México e depois voltará

ao Brasil para operações próprias

da Repsol YPF.

O Stena DrillMax I foi projeta-

do para operar em águas ultrapro-

fundas em condições climáticas

severas em qualquer lugar do

mundo. A sonda de sexta geração

tem capacidade para operar a

10.000 pés de lâmina d’água e per-

furar poços de até 35.000 pés de

profundidade total.

Com posicionamento dinâmico

DP3, o navio possui duas torres de

perfuração, além de uma torre adi-

cional para armar pares de tubos de

forma independente das operações

nas duas torres principais.

Todos os sistemas de trabalho

são robotizados e controlados por

joystick e telas TDT, o que aumen-

ta enormemente os índices de se-

gurança da sonda por dispensar a

necessidade de operários. A son-

da pode transportar 180 pessoas e

sua velocidade de navegação atin-

ge até 12 nós. (CV) 
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 A empresa também descobriu

petróleo leve no campo Carioca

(BM-S-9) em setembro de 2007,

área que ainda está sendo avaliada

com a perfuração de poços adicio-

nais, e onde possui 30% e atua em

parceria com a Petrobras (45%), e

Repsol YPF Brasil (25%). Em dezem-

bro do mesmo ano a companhia ini-

ciou a perfuração do primeiro poço

do bloco BM-S-47, que opera (50%)

e tem a Repsol YPF como sócia.
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Segundo o gerente geral da Unidade de Ne-
gócio de Exploração e Produção da Bacia de
Santos, José Luiz Marcusso, de 2008 a 2012

serão investidos cerca de US$ 12 bilhões na região
de onde saíram as melhores notícias sobre petróleo

e gás no ano passado. Nessa conta ain-
da não estão computados os investi-
mentos, em fase de avaliação, para o
desenvolvimento do projeto piloto do
megacampo de Tupi e a descoberta de
Júpiter.

Mas diz respeito à implantação dos
projetos de produção e de tratamento

de óleo e gás já em andamento, como Lagosta,
Mexilhão, Uruguá, Tambaú e a Unidade de Trata-
mento de Gás Monteiro Lobato. Também inclui a
perfuração média de cinco poços exploratórios por
ano até 2012, a um custo entre US$ 60 milhões e
US$ 80 milhões por poço, principalmente no clus-
ter da Bacia de Santos.

Marcusso diz que um plano diretor se encontra
em fase de desenvolvimento, e que ele apontará
alternativas para o escoamento do gás natural a ser
extraído na Bacia de Santos. Segundo o executivo,
o plano deve estar concluído até o fim de 2008, e
ainda não é possível apontar que tipo de solução
será adotado para trazer o gás dos campos de Tupi
e a área do poço Júpiter, localizados na região da
camada do pré-sal e distantes cerca de 300 km da
costa dos estados de São Paulo e Rio de Janeiro.

Nesta área, a estatal atua com parceiros como a
britânica BG e a portuguesa Galp Energia. Somen-
te na Bacia de Santos a estatal brasileira tem parti-
cipação em 13 blocos em fase exploratória no pré-
sal. Foi realizada até o fim de 2007 a perfuração e
testes, com sucesso, de oito poços no cluster. “A
Petrobras e suas parceiras estão trabalhando para
viabilizar as futuras perfurações, já que o merca-
do de sondas exploratórias está aquecido”, confir-
ma Marcusso.

O executivo informa, porém, que está definido
o escoamento da produção de gás de Mexilhão,
Tambaú e Uruguá – sendo estabelecido que a pla-
taforma de Mexilhão receberá o gás desses dois
campos. A partir daí, a produção dos três campos

seguirá por um gasoduto que se conecta à Unida-
de de Tratamento de Gás Monteiro Lobato, em Ca-
raguatatuba (litoral norte de São Paulo), que pro-
cessará o insumo e o distribuirá para a rede de
transporte.

Já para os megacampos, o gerente geral diz que
há muitas possibilidades, entre elas a ampliação
da unidade Monteiro Lobato, o transporte via gás
natural liquefeito (GNL) ou gás natural comprimi-
do (GNC), e ainda a definição de novos pontos de
captação na costa, ou seja, a construção de outras
unidades de tratamento de gás. Marcusso explica,
ainda, que a construção de dutos ligando Tupi e e
a área do poço Júpiter à costa é algo tecnicamente
viável, mas alerta que ainda é cedo para adiantar
qualquer definição sobre tal hipótese.

Sobre a descoberta feita em Júpiter – um enor-
me reservatório de gás natural localizado 37 km a
leste das reservas gigantes de Tupi –, Marcusso
diz que a Petrobras trabalha com a expectativa de
colocar em operação em 2014, e explicou que, como
já antecipara o diretor de Exploração e Produção,
Guilherme Estrella, esse prazo leva em conta as
condições encontradas em Tupi.

Marcusso adianta que em 2009 pelo menos 14
sondas estarão em operação na Bacia de Santos,
contra as oito que se encontram hoje na região. “Até
o fim do ano teremos mais três sondas para perfu-
rações em lâmina d’água de 700 m. Em 2009 serão
14 sondas”, garantiu.

Estatal busca alternativas
para escoar o gás de Santos
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Em dezembro de 2007, dois
executivos da Petrobras,
Mauro da Silva Sant’Anna,

gerente de Ex-
ploração e Pro-
dução de Gás, e
Marcelo Murta,
gerente de Pla-
nejamento de
Gás e Energia,
fizeram um ba-
lanço do andamento dos princi-
pais projetos ligados ao Plano de
Antecipação da Produção de Gás
(Plangás) para a TN Petróleo.

E uma das principais informa-
ções foi a revisão da meta de am-
pliação da produção de gás natu-
ral na região Sudeste para 49,4
milhões m3/dia em 2008, estabe-
lecida pelo Plano de Negócios
2007/2011, lançado em 2006. Em
setembro de 2007, na revisão desse
plano para o qüinqüênio 2008/
2012, essa meta foi reduzida para
45,7 milhões m3/d.
TN Petróleo – O Campo de Me-
xilhão, na Bacia de Santos, com
início de operação previsto para
2009 e investimentos de R$ 4,4
bilhões, vai produzir 15 milhões
de m3 de gás por dia. O projeto
envolve a construção e instala-
ção de uma plataforma fixa na
profundidade de 172 m, duto
submarino de 145 km que liga-
rá a plataforma no mar à unida-
de de tratamento de gás (UTG),
a ser construída em Caraguata-
tuba (litoral norte de São Pau-

lo), de onde o gás será escoado
por duto terrestre até Taubaté
(Vale do Paraíba/SP) e daí para o
consumo. Qual a situação atual?
Mauro Sant’Anna – A platafor-
ma está em construção no Esta-
leiro Mauá (Rio de Janeiro); o
lançamento do gasoduto maríti-
mo está previsto para início de
2008. Já foram perfurados três
poços e há quatro a perfurar. A
conclusão das obras está previs-
ta para 2009.

O Campo de Golfinho, situa-
do no mar do Espírito Santo,
terá capacidade para produzir
100 mil barris de petróleo e 3,5
milhões de m3 de gás por dia,
através de um navio-plataforma.
Com início de operação previs-
to para o primeiro trimestre de
2007, o projeto envolve investi-

PLANGÁS

mentos de R$ 2 bilhões. Em que
pé se encontra?
O FPSO Cidade de Vitória está em
operação desde 15 de novembro de
2007 e deverá alcançar o pico de
produção no primeiro semestre de
2008, elevando a produção no Es-
pírito Santo, que hoje é de 120 mil
bpd, para 200 mil bpd.

A Unidade de Processamen-
to de gás em Cacimbas: no mu-
nicípio de Linhares, a 200 km de
Vitória, integra o Pólo Cacimbas,
que está sendo ampliado para
atender ao desenvolvimento po-
tencial da produção de gás na-
tural no Espírito Santo. Para es-
coar a produção, a infra-estru-
tura envolve a construção dos
gasodutos Cacimbas-Vitória,
com previsão de entrada em
operação no primeiro trimestre

revê meta de ampliação da produção
no SUDESTE

Presidente Luís Inácio Lula da Silva esteve presente à inauguração de mais um trecho do Gasene.

auto-suficiência
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de 2007, Cabiúnas-Vitória, pre-
visto para o quarto trimestre de
2007, e Cabiúnas-Reduc, com
conclusão em 2009. Como estão
estas obras?
O final da primeira fase está pre-
visto para o fim de janeiro/2008,
com 5,4 milhões m3/d. Em feve-
reiro, a capacidade prevista deve
aumentar para 10,9 milhões m3/d;
a conclusão das obras, com capa-
cidade ampliada para 20 milhões
m3/d, prevista para final de 2008.
O gasoduto Cacimbas-Vitória está
em operação desde o início de
novembro de 2007; o gasoduto
Cabiúnas-Vitória entrou em ope-
ração em janeiro de 2008; gaso-
duto Cabiúnas-Reduc (Gasduc-
III): cronograma em dia. Conclu-
são prevista para 2009.

A empresa enfrentou proble-
mas operacionais em grandes
plataformas produtoras de gás,

como P-43, P-48 e P-50 (a da
auto-suficiência). Eles já foram
resolvidos?
Os problemas das plataformas P-
43, P-48 e P-50, ligados ao fun-
cionamento dos sistemas de com-
pressão, já foram equacionados
e as mudanças estruturais neces-
sárias devidamente implantadas.

Observadores do setor de gás
natural avaliam que dificilmen-
te será atringida a meta de am-
pliar a produção no Sudeste
para 49,4 milhões de m3 de gás
natural por dia já em 2008. Como
o senhor vê essa questão?
A meta de 49,4 milhões m3/d de
gás natural em 2008 foi estabe-
lecida pelo Plano de Negócios
2007/11, lançado em 2006. Na re-
visão desse plano para 2008/
2012, apresentada em setembro
de 2007, essa meta foi revista
para 45,7 milhões m3/d. A Petro-

ANÚNCIO

A PETROBRAS ESTÁ EN-

VIDANDO SEUS MELHO-

RES ESFORÇOS PARA

ALCANÇAR A META DE

45,7 MILHÕES M3/D.

PARA ISSO, PROJETOS

IMPORTANTES COMO

PEROÁ FASE I, GOLFI-

NHO E P-52 JÁ FORAM

IMPLANTADOS.

Mauro da Silva Sant’Anna,
gerente de Exploração e Produção

de Gás da Petrobras



30          TN Petróleo nº 58

bras está envidando seus melho-
res esforços para alcançar essa
marca. Para isso, projetos impor-
tantes como Peroá fase I, Golfi-
nho e P-52 já foram implantados
em 2007. A P-54 entrou em ope-
ração no dia 11 de dezembro de
2007 e, no início de 2008, entra
em operação a fase II de Peroá.
Ao final de 2008, deverão estar
concluídos Canapu, Camarum-
pim, Lagosta, além de outros

projetos de gás na Bacia de
Campos, cujos cronogramas es-
tão em dia.

O mercado do Sul-Sudeste
terá que ser abastecido pela pro-
dução do Espírito Santo, que no
plano anterior iria abastecer o
Nordeste. Com essa mudança,
parte do gás vai ser processada
na Reduc, o que torna necessá-
ria a ampliação da capacidade da

planta. O senhor confirma esta
informação?
Não. Todo o gás do Espírito San-
to será processado naquele esta-
do. Para isso, o Pólo Cacimbas
está sendo ampliado para 20 mi-
lhões m3/d. Como complemento,
até 2010 entrará em operação a
Unidade de Tratamento de Gás
Sul-Capixaba (em Ubu), destina-
da a processar o gás do Parque
das Baleias e do Parque das Con-
chas. A ampliação da capacida-
de de processamento de gás em
Cabiúnas e Reduc destina-se a
processar o gás adicional da Ba-
cia de Campos.

Todas essas obras são neces-
sárias, independentemente do
destino do gás. Lembramos que
o trecho do Gasene ligando Ca-
cimbas a Catu (Bahia) está pre-
visto para operar no final de 2009.
Dessa forma, o gás do Sudeste

A REDE DE GASODUTOS em
construção ou a ser construída pela
Petrobras envolve investimentos
totais de R$ 15 bilhões (R$ 12,5
bilhões até 2010) e a implementação
dos projetos de gás natural liquefeito
(GNL), orçados em R$ R$ 5 bilhões
(R$ 2,9 bilhões até 2010). A TN
Petróleo também procurou saber
em que fase estão esses projetos:

GASODUTO URUCU-COARI-
MANAUS – Com extensão de 662 km,
tem como objetivo escoar para
Manaus o gás natural produzido em
Urucu. O projeto inclui a construção
de um duto entre Urucu e Coari para
o escoamento da produção de gás
liquefeito de petróleo (GLP). Início de
operação no primeiro trimestre de
2008 e investimentos de R$ 1,26
bilhão.
Marcelo Murta – O objetivo do
projeto é escoar a produção de gás

Projetos de Gasodutos
natural dos pólos de Urucu e Juruá,
para atender o mercado do estado do
Amazonas. A previsão do início de
operação é dezembro de 2008, tendo
em vista os atrasos causados pelas
condições climáticas da região (muita
chuva). O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) aprovou financiamento de
R$ 2,49 bilhões à Transportadora
Urucu Manaus S/A (TUM) para a
implantação, no Amazonas, do
gasoduto de transporte de gás natural
Coari-Manaus, no dia 12/12/2007.

GASODUTO SUDESTE-NORDESTE
(GASENE) – Destinado a interligar
totalmente a rede de gás do Sudeste
com o Nordeste, compreende os
trechos Cacimbas-Catu, Cacimbas-
Vitória e Cabiúnas-Vitória. Juntamen-
te com outros gasodutos na malha
Nordeste, como Catu-Carmópolis
(265 km de extensão, vazão de 9,1

milhões de m3/dia, início de operação
previsto para o segundo trimestre
de 2008), envolve investimentos de
R$ 4,6 bilhões até 2010.
Marcelo Murta – O trecho Cabiúnas-
Vitória tem 300 km e iniciou a
operação em janeiro de 2008. O
trecho Cacimbas-Vitória tem 129 km e
já está em operação comercial desde
novembro de 2007. O último trecho,
Cacimbas-Catu, tem 946 km e
previsão de início de operação em
dezembro de 2009. A vazão do
Gasene é de 20 milhões de m³/dia em
todos os trechos.

MALHA SUDESTE – Construção
do Gasoduto Campinas-Rio: Com
453,6 km de extensão e capacidade
para transportar até 5,8 milhões de
m³/dia de gás natural e investimen-
tos totais de R$ 862,5 milhões.
Marcelo Murta – Por questões
judiciais, a obra ainda não foi

auto-suficiência
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finalizada. A vazão do gasoduto será
de 10,2 milhões de m³/dia.

Quanto aos TERMINAIS DE GÁS
NATURAL LIQUEFEITO (GNL) –
como andam os projetos em estudo
para contratação de navios converti-
dos para regaseificar o GNL, a serem
instalados na Baía da Guanabara (Rio
de Janeiro) e no Porto de Pecém
(Ceará). A entrada em operação deste
projeto está prevista para o primeiro
trimestre de 2009 e o volume de
investimentos será de cerca de
R$ 2,9 bilhões até 2010?
Marcelo Murta – A Petrobras
recebeu em 23 de outubro de 2007
da Feema a Licença de Instalação
(LI) para o terminal de regasei-
ficação de gás natural liquefeito,
que será construído na Baía de
Guanabara, no Rio de Janeiro.
O terminal terá capacidade para
receber 20 milhões de m³ de gás
natural e deverá estar concluído em
maio de 2008. As cargas de GNL

serão transferidas de navios
transportadores e armazenadas nos
dois navios especiais afretados pela
Petrobras, o Golar Spirit (7 milhões
m³ de gás natural) e o Golar Winter
(14 milhões de m³), que chegam ao
Brasil, respectivamente, em maio
de 2008 e maio de 2009.

O Plano de Negócios 2008-2012
da Petrobras prevê um acréscimo
da oferta de gás natural no país,
por meio de GNL, de 31 milhões de
m³, até 2012. Outro terminal de
GNL será construído em Pecém
(CE). Nos navios afretados será
feita a regaseificação do gás
natural, ou seja, sua transformação
para a fase gasosa. Após este
processo, o gás natural é injetado
na rede convencional de gasodutos.
A construção dos terminais e o
afretamento dos navios irão ampliar
a oferta de gás natural no Brasil e
permitir a en-trada da Petrobras
como player no mercado internaci-
onal de GNL.

A Petrobras já assinou cinco
pré-contratos (Master Sales
Agreement) com companhias
estrangeiras para fornecimento de
GNL. Os acordos estabelecem as
principais condições para a compra
do produto, o que permite agilizar as
transações entre a Petrobras e as
empresas supridoras. As empresas
que assinaram pré-contratos com
a Petrobras foram a Marubeni, a
Nigeria LNG (NLNG), a Sonatrach,
a Total e a Suez Global LNG.

também atenderá ao Nordeste,
complementando a oferta regio-
nal, junto com o GNL de Pecém
(Ceará). Com a malha que está
sendo implantada, é possível
movimentar mais gás (processa-
do) do Espírito Santo para o mer-
cado do Sul-Sudeste do que o
previsto antes do Plangás, o que
dá maior flexibilidade e garantia
ao suprimento da demanda.

O Plangás não será concluí-
do em 2008. Existe uma exten-
são do plano por mais dois anos.
A meta é chegar a 2010 com uma
produção de 55 milhões m3/dia
no eixo Sul-Sudeste. Nesta se-
gunda fase, o Espírito Santo dei-
xa de ser a vedete, e a Bacia de
Santos passa a ser o foco das
operações. Isto está correto?
Em parte, sim, no sentido de que
após 2008 espera-se uma estabi-

lização do nível de oferta de gás
no Espírito Santo, o que também
exige a entrada de novos proje-
tos. Por outro lado, a entrada de
Mexilhão, Uruguá e Tambaú, na
Bacia de Santos, vai alavancar o
crescimento da oferta de gás na-
quela bacia.

Para 2010, no Espírito San-
to entram o Campo de Jubarte
e a produção do BC-10 (Shell),
e a Unidade de Processamento
de Gás de Ubu. Em Campos,
Marlim Leste, com a P-53. Em
Santos, os campos de Tambaú,
Uruguá, Mexilhão e a amplia-
ção da Unidade de Tratamento
de Gás de Caraguatatuba (UTG-
CA), para 22,5 milhões m3/dia
de gás. Estas previsões estão
mantidas?
A P-53 (Marlim Leste), bem como
a P-51 (Marlim Sul), tem previ-

são de operar a partir do final de
2008. A Unidade de Processa-
mento de Gás de Ubu agora se
chama Unidade de Tratamento de
Gás Sul Capixaba (UTG Sul Ca-
pixaba), e está prevista para ope-
rar em 2010. Em Santos estão pre-
vistos, para 2009, a conclusão de
Mexilhão e do primeiro módulo da
UTGCA (7,5 milhões de m³/dia).
O segundo módulo (mais 7,5 mi-
lhões de m³/dia, totalizando 15
milhões m3/d) está previsto para
2010, juntamente com a entrada
de Uruguá e Tambaú.

O investimento da estatal no
Plangás até 2010 está estimado
em US$ 11 bilhões. Esta estima-
tiva foi mantida?
O investimento está estimado em
US$ 12 bilhões até 2010, sendo US$
9 bilhões em E&P, e US$ 3 bilhões
nas áreas de Abastecimento e Gás
e Energia.  

auto-suficiência – um sonho muito perto de se tornar realidade
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